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Neste mês, a ABTU recebeu a associação de
uma nova emissora: SescTV. O canal é gerido
pelo Sesc São Paulo desde 2006 e tem como
proposta expandir a atuação institucional da
entidade, facilitando o acesso democrático a
conteúdos de qualidade. A programação é
variada e inclui documentários, shows,
espetáculos de teatro, filmes e séries,
contribuindo para uma formação mais
crítica.

BOLETIM INFORMATIVO

SESCTV É NOVA
EMISSORA
ASSOCIADA À
ABTU

Amazônia, Arqueologia da Floresta  
Foto: Rafael Veríssimo
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Conheça mais sobre a emissora! 

ABTU: Como é a programação do SescTV?
SescTV: Como o canal transmite 24 horas, a nossa grade consegue ser bastante
variada nos formatos e nos temas da programação. Hoje, nosso acervo passa dos
10.000 títulos, entre produções próprias e licenciamentos, que são distribuídos
para criar uma experiência enriquecedora para o telespectador em todos os
horários. Temos faixas dedicadas a curtas-metragens, filmes e documentários
nacionais e estrangeiros, diversas faixas com shows gravados nas unidades do
Sesc e debates e entrevistas nas áreas de atuação da instituição, como artes
visuais, literatura, educação e esportes.

ABTU: Onde ele é exibido e qual o alcance estimado?
SescTV: O canal é distribuído gratuitamente para mais de 60 operadoras de TV por
assinatura e plataformas de streaming em todo o Brasil. Além disso, também
disponibiliza faixas de horário que compõem a programação de outros canais,
como, por exemplo, a TVE Bahia e a TV UFMA. Também temos acordos de
cooperação com emissoras públicas e educativas para a troca de conteúdos.
Estamos disponíveis 24 horas no site sesctv.org.br.

ABTU: Quais são as expectativas com a filiação à ABTU?
SescTV: Desde que começamos a tratar pontualmente com alguns canais
universitários, percebemos o potencial deles para atingir um novo público
espalhado por todo o Brasil. Tanto a comunidade acadêmica quanto os
espectadores desses canais estão em busca de um conteúdo produzido com o
cuidado e a qualidade próprios do ambiente universitário, e o SescTV acredita que
nossos programas conversam diretamente com esse público. Acompanhamos o
trabalho da ABTU há algum tempo e vamos trabalhar em conjunto para que a
parceria seja bastante positiva. Para nós, é muito importante dialogar cada vez
mais com as TVs universitárias, nos fazendo presentes nesse ambiente de
discussões tão importantes para a sociedade.

Chico Buarque está em um dos episódios do Super
Libris.  Foto: Divulgação

Mani Padme Trio se apresenta no Instrumental Sesc
Brasil. Foto: Piu Dip.
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Desde 2014, a Rede de Intercâmbio de Televisão Universitária (RITU) utiliza o sistema
Razuna para hospedar seu conteúdo. Atualmente, a plataforma passa por uma
atualização, visando tornar o sistema mais intuitivo, com uma interface mais moderna e
fácil de usar. Uma das melhorias é a simplicidade na transferência de arquivos. Agora, o
usuário só precisa arrastar o documento para realizar o upload, eliminando a
necessidade de clicar em um botão para abrir uma janela de upload, como era feito
anteriormente. Além disso, foi introduzida a funcionalidade de workspace,
proporcionando a cada usuário seu próprio espaço para armazenar arquivos pessoais,
separados do conteúdo geral da RITU. Há também novidades na área de buscas,
tornando-as mais rápidas e eficientes.

Para as emissoras, a transição para o novo sistema será simples. Na antiga rede, há uma
opção para acessar o novo espaço, onde o login é feito com o e-mail já cadastrado. A
migração está em andamento e conta com mais de 200 vídeos já transferidos. Aguarde! O
lançamento será feito em breve.

 

NOVIDADES NA RITU: REDE DE COMPARTILHAMENTO DE
PRODUÇÕES UNIVERSITÁRIAS TERÁ NOVO SISTEMA

A TV UFAM é uma das emissoras que já solicitou
acesso à plataforma Ateimedi@, fruto de uma parceria
com a ABTU. Para o diretor do Departamento de
Cultura e Produção de Imagem, Guaraciaba
Tupinambá, o acervo disponível é invejável. 'A
pretensão é que, ainda em março, a gente eleja os
programas que mais nos interessam e, futuramente,
também contribua, compartilhando nossos materiais”,
conta. Se a sua TV ainda não retirou os dados de
acesso, envie um e-mail para o presidente Fabiano
Pereira (fabianopereira@usp.br). Não perca tempo!

ATEIMEDI@: COMPARTILHE SUAS PRODUÇÕES
EM 18 PAÍSES IBERO-AMERICANOS
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Apesar de ser uma novidade para alguns, a Inteligência Artificial (IA) é uma área de
conhecimento com décadas de desenvolvimento. Muito além da relação conflituosa dos
filmes de ficção do cinema, a IA deixou seu caráter de promessa futurista e se tornou uma
realidade concreta que permeia vários aspectos da nossa vida cotidiana. Desde suas
origens nos anos 1950 até o presente, a IA passou de experimentos rudimentares para
algoritmos sofisticados que são capazes de aprender, adaptar-se e tomar decisões. O termo
“Inteligência Artificial” foi cunhado por John McCarthy em 1956 durante a famosa
conferência na Universidade de Dartmouth, nos Estados Unidos, que reuniu especialistas
para discutir o potencial de máquinas que poderiam usar a linguagem, formar abstrações e
conceitos, resolver problemas reservados para seres humanos e, por mais estranho que
pareça, melhorar-se. Desde então, a IA passou por vários períodos de avanço e estagnação,
conhecidos como “invernos e primaveras da IA”. A última década, impulsionada por
melhorias em poder computacional e disponibilidade de grandes conjuntos de dados, viu
uma expansão das aplicações da IA em subáreas como aprendizado de máquina (machine
learning - ML), aprendizado profundo (deep learning - DL), processamento de linguagem
natural (natural language processing - NLP) e visão computacional (computer vision - CV). O
campo da Comunicação tem sido impactado pela IA de várias maneiras, os algoritmos são
capazes de analisar grandes volumes de dados para fornecer insights sobre tendências de
comportamento do consumidor, permitindo estratégias de marketing mais eficazes.
Ferramentas de automação baseadas em IA também estão ajudando na distribuição e
personalização de conteúdo, oferecendo aos consumidores uma experiência mais próxima
a partir de seus históricos de dados, seja em termos dos gêneros a que assistem com mais
frequência nas plataformas de streaming ou dos produtos que mais consomem nos
marketplaces de sua preferência; estes são apenas alguns exemplos.

 

GT IA: REALIDADES E TENDÊNCIAS DO USO DA
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO SETOR AUDIOVISUAL

Leia o artigo na íntegra aqui 

Por Prof. Dr. Fernando José Garcia Moreira e Prof. Dr. Márcio Carneiro dos Santos

https://set.org.br/news-revista-da-set/artigo-news-revista-da-set/gt-ia-realidades-e-tendencias-do-uso-da-inteligencia-artificial-no-setor-audiovisual/









